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SONETO
O’ retracto da morte, ó noite amiga Por cuja escuridão suspiro ha tanto I Calada testemunha de meu pranto,D e meus desgostos secretaria antiga 1
Pois manda amor, que a ti somente os diga, Dá-lhes pio agasalho no teu manto ;
Ouve-os, como costumas, ouve, em quanto Dorme a cruel que a delirar me obriga.
E  vós, ó cortezãos da escuridade,
Phantasmas vagos, mochos piadores,Inimigos, como eu, da claridade 1
Em bandos acudi aos meus clamores ;,
Quero a vossa medonha sociedade,Quero fartar meu coração de horrores.

BOCAGE.

Paroximos da luz I tristes cantares!
Sahis da treva, em treva esquecereis I Românticos leitores não choreis ;Poupai-vos para os vossos máos azares.
Se navegaes por bonançosos mares,D e subito, no azul do ceu vereis A nuvem que se rompem nos parceis D e imprevistas borrascas de pezares.
Disse Henry H eine, o cego : «Não lastimem«As lancinantes magoas que me opprimem. «Espere cada qual chorar por fim.»
E  eu, que tanto carpi os condemnados,Os cegos — os supremos desgraçados,Já lagrimas não tenho para mim !

C a m i l l o  C a s t e l l o  BRANCO.

Carta do Inferno
Leitorei da Cidade, eu estou morto e re­

sido aqui no Inferno.
Logo que tive conhecimento de que o 

Quinzinho Fonseca me mattára só com um  
attestado, fui sahindo de barriga d'esse mun­
do enganoso, e vim para aqui.

No caminho, encontrei-me com um sujei­
to, que pretendia que eu fosse com elle pas­
sar alguns dias no purgatorio, e de lá iria 
para oCóo.

Pensei muito, e resolvi vir direitinho pa­
ra aqui; para este reino, que não ó tão frio 
como pintaran'o lá na terra, e não sei se  
será por eu estar aqui de pouco; tenho aoha- 
do bem melhor do que esse Ytú, depois que 
o Ja n jão  Martins, é delegado.

O Inferno, comparado com o Ytú actual, 
um Cóo aberto. *
Pois ó verdade, leitores da C idade, eu es­

tou morto

Admiraram-se ? !
Pois não é caso para isso; e como os ami­

gos devem ser uns pelos outros, até mesmo 
depois de mortos; d'aqui d'onde estou, di. 
rijo estas linhas para A  Cidade, que espe­
rou que eu viesse para o Inferno para sa- 
hir diaria.

E lla que encha lingüiça com isto, caso 
preste.

Agora, leitores, não tenham medo, que eu 
não vou assombral'os; como alma do outro 
mundo e que se preza, sou muito bem edu­
cada, e não irei de modo nenhum assust#l’os 
ahi na terra; só quem eu hei de perseguir 
a cada m om ento, é o  meu assassino, o Quin­
zinho Fonseca, que mattou-me com um at­
testado.

Malvado I
Diziam  ou dizem ahi na terra, que só os 

médicos ó que podem com a pena, dar a 
vida ou a morte a qualquer indivíduo, pois 
o Quinzinho Fonseca, em tratando se da

morte, é perito como provo eu, que junto 
com muita gente, fui assassinado por e lle .

Morri pela pena do Quinzinho Fonseca, 
que não queria que eu fosse mais oleitor, e... 
zás... morra José Anastacio !

Satanaz, está querendo m uito aqui esse 
homunculo que tem  tanta habilidade para 
mattar gente com attestado.

Prom etti a Satanaz, trazel-o em breve pa - 
ra cá, esse raro specimem das autorida­
des Ytuanas.

Mas, hei de tambem vingar-me do Q uin­
zinho, ora se hei de; em casa, na rua, no 
sitio, no caminho, nas horas de comida, d© 
bebida e de dormida, por toda a parte em  
fim elle me verá; ha de ver o meu espectro, 
e qualquer dia, louco varrido, andará elle  
pelas ruas declamar tragicamente :

E sp ectro  h o rr ive l que su rg es  ! . . .
A n te  m inha  cabeceira ! . . .
T u a  vof brada meu crim e ! . . .
Tenho horror d’esta  caveira  ! .  . .
Porem, não se assustem leitores, porque 

logo, loguinho mesmo Juquery me fe c i t .  
Passemos agora a faliar de mim.
Aqui estou muito bem, e foi o diabo que 

só agora o Jorge Tibiriçá, tivesse a lem bran­
ça de nomear o Quinzinho delegado; se não 
fosse isso, a qu'annos aqui estaria.

A diabaria, desde os mais miadinhoo até 
a graudagem, trata-me o melhor que póde, 
e até querem que eu cofiriitua aqui um par­
tido politico para derrubar L usbel, que as­
sim como nho Godo encarapitou-se no po­
der, por meio de intrigaria grossa.

Lusbel tem o directorio e a policia mas, 
não vale coisa nenhuma aqui, porque não 
tem prestigio, a não ser o official, que lhe  
dispensa Satanaz, que vive illudido, e cren­
te d'um poderio que Lusbel não possue.

Satanaz está ha alguns mezes revestido 
da suprema direcção do Inferno, porem, tem  
se rodeado de tudo o quanto é ruim, por­
que ó preciso que os leitores saibam, entre 
a diabaria, a diabos muito bons, tendo muita 
applicação o ditado O diabo não é  tão fe io  
como p in ta m .

Estou resolvido a acceitar a incumbência ’ 
mas para isso tenho necessidade do Ja n jã o  
M a r tin s ,  como advogadinho muito poá ia , 
para delegado; o Quinzinho Fonseca, esse 
eu quero para supplente, para mattar a d /a­
baria que fosse minha adversaria; se bem  
que não fosse preciso isso, porque o Ja n jã o  
vindo para aqui, não largará da vara, por­
que no Inferno não tem S. Paulo , ha de 
gramar no toco.

P of isso o Quinzinho... qne fique m ais 
um tempo ahi.

O Ignaciuho... homem esse decerto não 
vem ; porque tem medo d'isto aqui que 
St) péla, e depois vamos e venhamos, o 
Ignaoinlio quando está dormindo, é muito 
boa pessoa ; não acham ?

O Arlindo, ha de vir, faço questão d'elle 
para ser sub-delegado, e para tocar rabe-’ 
cadas aqui.

Os diabos nunca ouviram isso, e até os 
adversários são capazes de adherir ao m o­
vimento.

Quando o Arlindo der alguma rabecada, 
imaginem o contentamento da diabada !

Satanaz deu-me hoje uma audiência e s ­
pecial, e ficou resolvido que para aqui v i­
rão os delegados de Ytú, com o fim de ser 
inaugurado o regimem da politioa aoapa-



lhada; deve vir tambem o Arthur Porto, oo. 
mo perito em bandalheiras eleitoraes; como 
fez ahi na affixação do edital da exclusão.

Satanaz admirou o talento do Quinzinho  
e do Arthur, que decerto serão os sub-ohe' 
fes d'aqui.

Yi hoje os quartos que lhes destinam; são 
d uma sumptuosidado unica, e cada um d 
elles tem uma caldeira de estanho e enxo 
fre derretido.

O do Ja n jão , 6 uma ooisa nunca vista. P e­
las paredes tem uns quadros tão perfeitos, 
que até arrepiam os cabellos.

O do Quinzinho tambem, ó muito bonito.
Vou dar fim a esta, e recommendo-me de 

ooração a essa caiçarada miuda lá de bai­
xo, Janjão, Quinzinho, Arthur et caterva, e 
para remate, direi que O in fe rn o  não é  tão 
f e io  como p in ta m , pelo que, dou os meus 
agradecimentos ao Quinzinho Fonseca, e 
aqni fico esperando-os anciosamente.

Inferno 022—402—39:722
J o s e ' A n à s t a c io

UM PERIGO
A imminenoia de um grande, um pavo­roso perigo que ameaça a sociedade ytaana me faz tomar da penna para dar, com toda a força dos meus fracos bofes, um grito de alarma : pretende-se friamente, ás claras, perpetrar o crime horrifero de abrir nesta terra, já tão desditosa, uma... aula de volapuk!Por mais rectos que sejam os intuitos do mestre de tal lingua-salada, cuja com­petencia pode ser inteira, completa, dando de barato que elle tenha por unico fim contribuir para o desenvolvimento cultural de nossa terra, eu sempre digo aos meus conterrâneos que não aprendam volapuk nem que as licções sejam gratis, e mesmo, avanço mais, mesmo que, por uma inver­são de cousas que julgo im possível, o mestre lhes pague...Arreda te, ó mocidade, do volapuk, porque, como todas as linguas universaes de tal modo extravagantes, ó uma asneira, 

ó uma grandíssima Asneira, com a maiús­cula !
Bem póde algum moço desprevenido que, pelo ardor de se illustrar, desgarre-se 

do bom, recto, luminoso caminho dos estudos uteis, e malbarate, e desperdice um pouco da energia de sua intelligencia no estudo dessa cousa vã, dessa estopante baboseira que se chama—volapuk.Infelizm ente parece que é mal de raça ; a quanta coisa exótica, tola, inútil nos vem  do extrangeiro nós, dp admirados, abri- m o| a bocca, quae^' parvos basbaques, corfio acontece erovPortugal, segundo os - ' -  v is c o s o s  eseripjjàl^s que sabem mostrar aos Seus compatriotas os erros que invete­
rada,maniacamente praticam. Nem tudo que nos vêm d’alem mar são maravilhas 1 E' preciso passar as cousas reflectida, ponde­radamente, pelo cadinho de nosso discerni­mento para acceitarmos as que forem boas 
e atirarmos ao caixão do lixo as que para nada prestem.Não ha sandice com uns ares de cousa seria, com apparencias de arte ou sciencia 
que, por irreflexão, por ingenuidade, no nosso paiz não vingue.

FOLHETIM (,8)

Manuscripto d’um morto
( i  )

P o r  * * *

X
OS PREPARATIVOS

m i n h a  i d a de  d e  descu i dos .
Q ua ndo  c h a m a r a m -me,  q u e  j á  era 

quasi  hor a  da  par t ida ,  soffn tão^for te  
commoç ão,  que  quasi  ca hi  ali  mesmo,  
desfal lecido.

Afinal,  p a r t i m o s . . .  !
Os m e u s  olhos r azos  d ’a Toa.  volta 

v a r n - s e  de t empos  a tempos,  p a r a  os 
lados  do velho cazarão ,  ond e eu c r e s ­
cera .

Depois ,  j á  lá ad iaut e,  volvia o olhar  
en t r i s tec i do pela  e s t ra da  q ue  i am os  d e i ­
x a n d o  at raz ,  com® u m a  fita que  perdia 
s e  n a  i m m e n s i d a d e .

Logo di v i samos ,  do al to do morro,  as 
p r i m ei r a s  casas  d a  c id a de  ; e quando 
ia mo s  n a  b a i x a d a ,  ouvi mos  o repi que 
dos  s inos e mu s ic a .

E r a  t a l vez  a e n t r a d a  das  vesperas .
Não de mo ro u  mui to p a r a  que  c h e g as  

sernos,

O volapuk, assobiado, corrido a pedradas de ridículo nos prinoipaes paizes da Euro­pa e que, a não ser talvez na Turquia e 
paizes semelhantes, foi tomado a só rio, quer medrar, quer agora tornar-se lingua univer­sal em... Ytu 1

O brasileiro não raro tem a pretenção de 
desejar saber tudo, de metter na cabeça todas as Philosophias, todas as Sciencias, todas as Artes, todos os Mundos, quer ser 
páu pa ra  toda obra, e, afinal de contas, não o fica sendo para cousa nenhuma.

A vida moderna exige que todos os esforços convirjam para fins realmente uteis. Não se póde ter tempo, nem gosto, nem cachi- monia para estudar volapuk.
Para que serve essa lingua ? Si ó para a gente pedir, por meio de um termo inva­riável, batatas, por exemplo, nas casas de pasto de Sevilha, ou de Paris, ou de Pe- kim, quem nos garante que por ahi fóra, 

por esse grande mundo de Deus, já toda gente sabe tal lingua, ou a está estudan­do ?
Lingua universal vae-se tornando a pouco e pouco o francez. Quem o falar, mesmo que seja mediante um guia de conversação, em qualquer parte civilisada 

do mundo se arranja. Mas, queira o via­jante servir-se obstinadamente do volapuk na Russia ou no E g y p to : clamará por um 
b iftéck  com batatas, ou sem ellas, e ficará 
a estoirar de fome ; pedirá chinellos ou chinós, e ver-se-á irremediavelmente des­calço ou careca...

O volapuk ó uma lingua artificial, uma 
salsada, um mistiforio estopante, um 
bric-à-brac de vocábulos roubados a todos os idiomas.

Imagina-te, leitor, a falar volapuk: fua voz, a um tempo, como uma gaita desafi­nada, teria todos os sons, todas as infle­xões e m odalidades: as asperezas chocan­
tes do anglo-saxonio, os arrastamentos mo- notonos do germânico, a vivacidade do ita­liano, o tom nasal enfadonho do francez, e talvez os arrancos gutturaes do turco... Seria um concerto macabro de vozes ex- tranhas, que se chocam, luetam, brigam umas com as outras. Uma coisa inaudita 1O sujeito que falar volapuk será um ró- les polyglotfca, como certos músicos de sete ou mais instrumentos.

Em nome da pureza do nosso bello id io­ma, já tão assediado pelas linguas extran- geiras que se falam em nossa terra, faço votos por que não se abra tal escola, a escola do volapuk !
Bastam para lamentar-se as intelligencias que se têm perdido nesse e outros estu­dos vãos, quando dellas muito poderia esperar a Patria, e quando poderiam ellas muito fazer de proveitoso para aquelles que as possuem

ORESTES.

PALAVRAS
Foi-se o Inverno. E  que Inverso ex- quesito o desta vez. Volúvel como uma 

mulher, casmurro como um velho, im ­pertinente como um enfermo e festivo como uma creança.
Nem faz lembrar o Inverno d'outros tempos, em que todos se obrigavam na quentura dos sobretudos ou dos mantos, fechados em casa, ante a fogueira beni­gna, a beber goles de café saboroso e a contar historias velhas.
Este d'agora, ao chegar, nos primeiros dias de Maio, ao en vez de sempre,

Todo o mun do r e g o s i j a v a - s e  pela 
f e s t a ; e a  nossa e n t ra d a  n a  c i dade ,  as 
r uas  e s t av a m a  r eg or g i t a r  de  povo,  que 
ancioso p r e d ' 6 p u n h a - 8 e  p ar a  el la ,  que 
u ’aq ue l le  tempo r e v e s t i a - s e  d e  g r a n d e  
expl endor .

O largo d a  igreja ,  e s t av a  cheio de 
ba rr aq ui nha s  d e  m e r c a do re s  de quiu 
qui lhar iaa e d e  j ogos  de var i as  es p ec i es ;  
e e m  t odas  el las  h a v i a  m u i t a  g en t e .

Atraz da igreja ,  e r g u i a - s e  um circo 
de c o m p a n h i a  de  c a va ln u ho s ,  es t ando a 
e n t r a d a  g ra n d e  n umer o  de mol eques ,  
que e s p e r a v a m  o palhaço,  q u e  ia s ahi r  
pe l as  r uas  a u n u uc i a r  o espectáculo 
d ’essa noi te .

C he ga mo s  e m casa ,  que  era  m e s m o  
largo,  e ali  j á  en c on t r am os  pr epa rado  o 
caíó,  pelo Manoel ,  q u e  nos a n t e ce d er a ,  
a lg u ma s  horas.

Assim que  a v i s inha nç a  a p e r c e b e u - s e  
da  nossa  c h e ga d a ,  c o m e ç a r a m  a e n t r a r  
as  vis i tas  e os p res en t es .

A nt es  d a  noi te ,  a p p a r e c e u - n o s  o s e ­
nhor  Mar condes ,  um logi st a,  e mui to  
a migo de  me u  tio, q u e  veio v i s i t a l - o  e 
e n u m e r a r  as n ov idade s  q u e  r ec e b e r a  
para  o s eu  es t ab e le c i me nt o  c o mmer ci a l .

O palhaço sahi o a  r u a  d i z e u d e  u ma s  
t au tas  t ont uras ,  e a mo l e c a d a  b r a d a v a  
em coro um é, s im  s e n h o r .

Vim p ar a a j an e l l a  ve r  a  s ua  p a ss a  
gom,  e  ali fiquei -a o l ha r  pa ra  o largo 
da  igreja ,  di s t rahi do e sem l igar  g r a n d e

trouxe-nos uns dias ardentes e umasnoites de gêlo, volúvel e distrahido, como uma mulher que deixou n'outras bandas o coração cheio de Amor e Sonhos.
Depois, que manhãs e que tardes. Aquellas brumorosas com um véu de 

maguas e estas chorosas como o quei- xurne d'uma rôla. E a chuva, peneirada o finíssima, tristonha como a lagrima 
d uma viuva nova, num a intermittencia dasoladora, a brilhar entre os raios dos dias ardentes e a regelar a treva das 
noites frias, que até nos deu a ideia que a Natureza constipou-se, rolando sem cuidados, pelo Azul do Infinito.................

Mas, o que me admirou e fez com 
que eu, com a alma d'um contemplativo, seguisse-o, atravez de sua róta, foi o tom  festivo que elle ostentou no meio d'essa apathia que o enfermava. Chegou-nos 
vestido de galas o Inverno d’agora, mo­derno e pedante como um homem d'hoje que entre as joias polidas e falsas da apparencia esconde os farrapos du m a  alma descrente,a impertinência dum enfer­mo chronico e a casmurrice d'um cora­
ção envelhecido. Trouxe-nos flores em todas as hastes e fruetos em todas as ar­vores. Mesmo a passarada, essa passara- 
da irriquieta e  previdente, que tece o ninho entre dous galhos e se esconde, 
parece ter-se esquecido de tecel-o e confi­ante nas suas apparencias, continuou a 
cantarolar, descuidada, os seus amores de passsarinhos.

Bem exquisito este Inverno.Muito calor, muito frio, muita chuva e muita flor.
A principio desconheci-o ; e da saccada da janella onde moro, fitando a bruma 

das manhãs envolvendo no seu seio, o vermelho côr de sangue d'uma papoila do meu jardim, palavra d'honra que me ri, scismando que fosse uma gotta de saugue d'algum Santo Martyr, bri­lhando de ha muito no mais alto do 
céu que de lá cahisse para descendo enriquecer-me o jardim paupérrimo.Nunca eu havia visto flores no Inverno e por isso ri-me illudido. Dos invernos 
que conheço e que pouco a pouco me foram encaneoendo a fronte de nenhum  recordo-me que trouxesse flores. Em  todos encontrei sempre em tom vago de 
Melancholia e Tristeza que enregellavam  todas as fibras e emmudecLam todas as vozes.

A alma, o corpo, o coração, as flores,> a passarada, a Natureza, tudo emfim, revestia-se d'um silencio de Morte, batidos todos d um a mesma Miséria Mas era uma Miséria total, sem cas’ murrice, sem impertinência, sem vulu' bilidade, sem flores. Tudo era fanado pela mesma Fatalidade, tudo enfermado pelo mesmo rachitismo. Era uma Bella 
Tristeza que fazia com que a alma, maliciosa e previdente, se escondesse no recanto mais esquecido do Coração a scismar, a rir-se do vento frio que ui- 
vava pelas ruas desertas e da geada impertinente que andava, lá por fóra, a manchar de branco as manhãs tão lon­gas Depois em toda essa Apathia da
Natureza havia sempre um doce mys- ticismo de Poesia.Ora um sol macio e desconfiado, co­mo um namorado infeliz, surg/ndo na curva d'um horisonte escuro, vinha, como 
que, contar-nos ao ouvido, historias que só os sóes sabem contar.

Ora a sombra comprida d um a nuvem, cinzenta como a minha luva d'inverno,

i mpor tanci a aq ue l l e  m o v i m e n t o  de g e n ­
t e .

De r epe nt e ,  o s enho r  Mar condes ,  que  
c o nver s ava  com me u tio, v i o - m e  ali  na 
j an e l l a  e disse : o vosso r a p a g ã o ,  j á  
es tá  be m crescido,  o que  voce es per a  
que  não m a n d a - o  p ar a  a escóla ?

D es es per e i .
Ora a t é q ue m  h a v i a  de vir  se  int icar  

c o m mi g o .  . .
E ss e h o m e m,  a q ue m  e u  d ’a ut es  e s ­

t i ma v a  t an t o,  porque se  mo s t r av a  muito 
m e u  ami go ,  passei  d ’e s s e  i n s t a n t e  a 
odi a l -o  mo r t a l me nt e .

P ar e c i a  n a  m i n h a  i n g e n u i d a d e ,  que 
si el le não dissesse aqui l lo,  m e u tio 
es que cer  s e -hia do seu proposi to,  e le 
var  m e - h i a  de  novo p a r a  o sitio.

Pois  então 1 A g e n t e  não se es que ce  
de t an t a coisa,  por que não p o d er i a  me u 
tio se es que cer  t a m b e m  ?

F i qu ei  ali petrif icado,  ma s  ap ure i  os 
ouvidos,  para  ouvir  a  r es pos ta  d e  me u  
tio,  e es ta  não se  fez e s p e r a r .

— Elle  va e ag ora  pa ra  a  escola .  D’a-  
qui  h a  doze dias  vou e n t r e g a l - o  ao 
me st r e  ; a  q u e m j á  pedi  um lugar .

— E ’ preciso,  tornou o logis ta ; p e n ­
s ando que  com aquil lo m e a g r a d a r i a  
mui to

F ui  s em procurar  ouvi r  ma i s  nada,  sa 
hiudo da  sala,  e qua ndo  c hegue i  na 
v ar anda ,  s e n t e i - n e  n ’u m a  r ede ,  e co 
mecei  a  chorar ,  e . . .  dormi ,  a t é  que  o

a esourecer-nos os dias, tom o um Re" 
morso que vinha pedir contas ao M und° de crimes que andou fazendo lá pelo® 
confins dos Oeos. Ora um declinar de 
tarde manso e vago, a fazer palpitar no relicário d'alma a fontesinha doce e ao mesmo tempo triste d'um a saudade esquecida. Ora uma noite de gêlo, toda de tedio e bocejos, entre lençóes mais 
frios que a neve, a sentir o vento cho­roso, lá fóra, dizer gemidos tão longos 
que nos fazem adormecer sonhando. E  além de tudo isso, sempre nova, sempre deliciosa a Esperança está todos os dias a dizer-nos e a affirmar-nos, que o Outono que eu adoro e que nós todos  adoramos em breve virá alegrar-nos a Existência que a Providencia caprichosaandou manchando de Tristezas......Deliciosos esses Invernos 1 

E esse que se foi o que nos deu, o que nos trouxe ?
Bem exquesito. Muito calor, m uito frio, muita chuva, muita flor e m uitos aborrecimentos.
Creio que avassalou-o a febre do Progresso.^ Coitado, nem faz lembrar o Inverno d'outros tempos, em que todos se abrigavam na quentura dos sobretudos ou dos mantos, fechados em casa ante a fogueira benigna, a beber goles de café 

saboroso e a contar historias velhas.
JONATHAS D ü RVAL.

Ytú, 13—8—904.

Noticiario
F e s t a  dLa B o a - M o r t e

K o a l i s o u - s e  pa r t e  da fes t a da  Boa-  
M o r te  e A s s u m p ç à o ,  c o n f o r m e  o p r o ­
g r a m m a ,  f a l t an d o a p e n a s  a pr oc i ss ão  
da A ss u mp ç ào ,  q u e  n ã o  s ahio  a r u a ,  
e m  vis ta da c h u v a  q u e  ca hi u  d u r a n t e  o 
dia,  a l a g an d o e x t r a o r d i n a r i a m e n t e  as 
ruas  por  o n d e  a m e s m a  u n h a  qua  
p e r c o r r e r  ; e m vista d ’isso üc ou  es sa  
pr oci ssão  t ra ns f er i da  p ar a  d o m i ng o 
prox i mu,  d e v e n d o  pela  m a n h ã ,  as 
s ete  e mei a,  s e r  r es ad a  u m a  mi ss a 
na capel la  do Bom Consel ho,  p a r a  a 
i r m a n d a d e .

Na mi ss a  c a nt a n d a ,  r ea l is ad a  no dia 
15, f or am proc l amad os  os f es te i ros  e 
e m pr e g a d o s ,  s or teados  e ele i tos,  para  
o a n n o c o mp r o m i s a i  de 19J  1— 19l)5 ; 
que  são os s e gu i n t es  : — Ju izes , J o ã o  
Crisol ia e Fr an c is c o  A n t u n e s  de A l m e i ­
da.  J u iz a s , D. Mar i a Luiza Vieira e 
Fr anc i sc a  El iza de Almei da .  P ro cu ra ­
d o r , Domi ngos  No b re  da Cruz.  S e c re ­
ta r io , Manoel  Es te v es  R od r ig ue s ,  ( ree 
leito) T ezoureiro , F r an c ei l in o  Mar t ins  
Lino e C int ra .  Z e la d o r , J oão  Bapt i s t a  
F e r r e i r a  Cardoso,  ( reelei to)  Z e la d o ra , 
E x ma .  Sr a .  D. Luiza I g n e z  X a v i e r .  
oachristães, Al fredo A r t h u r  X a v i e r  e 
Luiz Carlos Xa vi er ,  A n d a n te s , Manoel  
da Costa Mo s sa me de s  e João Fidel is de  
Bar ros .

Estes  fes tei ros  e e m p r e g a d o s ,  d e v e m  
p r e s t ar  c o m p r o m i s s o  no p r i m e i r o  d o m i n ­
go de S e t e m b r o .

r epique  dos s inos e ba t er ias  q u e i m a d a s  
ao final izar  a s oJ emui da de  d a s  ve s pe ra s ,  
v ie ra m ac cor dar - me.

Maldi tas  ba t er i as  1
E u  s o n h a v a  n ’aq ue l le  i ns tan t e ,  que  

e s t av a  lá no sit io,  a  co r r e r  a t r az  do m e u  
ca br i t i uho—o vead inh o— p r o cu r an do  e n ­
laçai -o com u m a  corda  d e  e m b i r a  p a r a  
a t r el a r  no t r o l y nh o .

O an i ma ls i nh o  sa l t ava  d ’es te  lado 
p a ra  aquel le ,  as  ve z es  pa re cia  es pe ra r -  
m e, p or em qua ndo  via  que  m e a p p ro x i -  
mava, s acc udi a  a ca b ec in h a ,  e  lá se  i a 
aos saltos, a da r  m a n o t a d a s .

M alditas bat er ias  1
Não pod iam cer m e  d e ix a d o  s onha r  

mai s  ?
Logo que,  ac cor de i -me ,  fui para  e 

sala,  que  a c h av a -s e  c h e i a  de vis i tas ,  a  
o a8sumpto d a  conver saçã o e r a  a  m i n h a  
i da p ar a  escóla.

Ao ouvi r  pror . anci ar  o m e u  n o m e,  
quiz re t roder ,  por em j á  e r a  t ar de ,  t i ­
n h a m - m e  visto e  c o m e ç a r a m  a c h a m a r -  
me.

— Ol ha  o A l b e r t i n a  1 V e m  cá.
— Como es tá  c res c i do  1
— E boni t inho como um seraf im,  disse 

u m a ve l hota  de  occulos,  a z ue s ,  e feia 
como u m a n e c e s s i d a d e .

— Vem cá m e u  coração.  Vera d a r - m e  
um beijo,  di sse  d o n a  X a n d o c a  u m a  s e -  
s sentona ,  um pouco mais  f ei a q u e  a

C o n tin u a ,
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Gremio Democrático
Com as s i s t ênc i a  da co rpo ra ção  m u ­

s i car  Independencia  T r in ta  de O utubro, 
de  mui to s  convi dados  e g r a n d e  n u m e ­
r o  de socios,  r e a l i s o u - s e  na  t arde  de 
d o m i n g o  nl t imo,  oa  séde  social ,  a posse 
d a  d i r ec tor í a  p r ovis or ia  d ’es ta  n a sc e nt e  
associ ação r ecr ea t i va ,  l i t terar ia  e m u ­
sical .

P res id i o  a ses sã o de  pos se  o s e n h o r  
J o s ino  de Carvalho,  q u e  c h a m o u  para 
seu s ec re ta r i o  o s e n h o r  A r t h u r  Lei te 
de  Souza.

L a v ra d a  a ac ta  espec i al  d ’essa c e r i ­
m on i a ,  o p r e s i d e n t e  d e cl ar ou  instal lado 
o Gr em io  De mocr át i co ,  e convi dou os 
m e m b r o s  da Dir ec t or ia  a p r e s t a r e m  o 
c o m p r o m i s s o  na f o r m a  dos es t at ut os ,  
e m p o s s a n d o  os e m seguida.

Orou en tão,  s a u d a nd o o G r e m i o  e a 
s ua  p r i m e i r a  d i r ec tor i a  f azendo votos 
a r d e n t e s  pela p r os p e r i d a d e  da as soc i a­
ção,  o nos so  r e d a c t or - se c re ta r i o ,  t e n e n ­
te Nardy Filho.

Pel a di rec t or i a,  a g ra d ec e u o nosso 
r ed a c t o r  Fr anc el l ino  Cint ra ,  não só 
es sa  saudação ,  como a gent i l leza dos 
p r e s e n t e s ,  c o n c o r r e n d o  para  ma ior  
8o l emni da de  d ’aque l le  acto,  e be m 
ass im a corporação Independencia T r in  
ta  de O utubro.

E m  s egui n da  foi s er v i do  ura copo 
de ce rv ej a  B a rd ín i, aos convi dados  e 
mais  pess oas  p r e s e n t e s .

A b a nd a  tocou ali d u r a n t e  o r es t o 
da tarde,  boni tas  peças  do s eu  vasto 
r ep e t o r i o .

As oito h or a s ,  c hegou  a o r ch e s t r a  
do Gr emi o,  q u e  ali tocou até depoi s  de 
m e ia  noite.

F i co u resolvido que os socios pro 
m o v a m  para  o p r ox i mo do mi ng o,  u m a 
m od e s t a  par t ida d a nçan te .
U m  P e r i g o  

P o r  t er  s ahi do com dois jper iodos  t r u n ­
cados,  r e p r o du z i mo s  hoje  o ar t i go  Um 
P erigo, do nosso ¡Ilust re co i l abor ad or  
o r e s t e s  ; a q u e m  p edi mos  d e s c u l pa s  por  
es se  descui do.
H o s p e d e s  

— E st i v e r a m  hont era  n a  c idade,  os 
i l lus t res  advogados  dou tor es  Eu ge n io  
F o n s e ca ,  r es i d e nt e  n ’es te  m un ic i p i o  e 
Jul io  Maia, r es i d e n t e  na  capital .

— T a m b e m  aqui  e s t e v e  o nos so  ami go 
T e l e s p h o r o  de Al mei da  Campos,  resi  

¿deut e e m í n d a y a t u b a .
— Visitou nos h a  dias  o s e n h o r  J os é  

lUgusto de Campos,  p r imo dos i rmãos  
le uosso r eda ct or ,  e r es i de nt e  e m Va 

l l inhos.

Imposto G Indus­
trias © Profi ssòes
O Col lect or  Muni ci pal ,  av i sa  aos  i n t e r e s ­
sados  q u e  d u r a n t e  o me z  c o r r e a t e  r e c e  
be s em mul ta ,  na c o l lec t or ia  m un i c i pa l  
os i mpostos  de  I n d u s í r i a s  e P r o f i s s õ e s  
r e f e r e n t e s  ao s e g u n d o  s e m e s t r e  de 1904.

Col lect oria Muni ci pal  de  Ytú 1 de 
Agosto de  1901.

O Col lec t or
Vicente F erre ira  de C anpos

V a c i n a ç ã o
De o r d e m  do P r e s i d e n t e  da C amar a 

Municipal  d ‘es ta  c i dade,  avi so aos i n ­
t er es s ados  que  o*doutor  Luiz Ga br ie l  de 
S ou za  Fr ei tas ,  a c h a  se todos os dias  ute  
is das  11 hora* da  m a n h ã ,  a 1 h o ra  da 
t ar de ,  no edifício da m e s m a  C a ma ra ,  a 
di spos i ção das  pess oas  q u e  q u e i r a m  se 
va cc i na r  ou r e v a c c i p a r .

S ec re ta r i a  Municipa^ de Ytú 4 d e  Agos 
to de 1904

O Se c re t a r i o
F rancisco P ereira  Mendes P rim o

EDITAES

u m a r m a ri o ,  por  dez mil  r é i s ;  c i nco  
ca rr oç as ,  a v i n t e  mil róis  cada  u m a ,  
cem mil  réis  ; u m a col lecção de q u a d r o s ,  
por  vi nt e mil  róis ; c i nco b ur r o s ,  a 
q u a r e n t a  mil ré i s  cada  um,  d u z en t o s  
mil réis ,  e um cavallo velpo,  por  q u a ­
r e n t a  mil róis  : s o m m a n d o  tudo na  
i m p o r t â nc ia  de t r eze  cont os  d u z en t o s  e 
c i nc oe nt a  e seis mil r é i s .  E as s i m s e rã o  
os di tos b e n s  a r r e m a t a d o s  a q u e m  mais  
d e r  e ma ior  l an ce  of ferecer ,  no dia e 
h o ra  ac ima d es i gn ados .  E p a r a  q u e  
c h e g u e  a not icia de todos se lav rou  o 
p r e s e n t e  edi tai  q ue  s e r á  aí f ixado no 
logar  do c o s t u m e  e publ icado pela  im 
p r e n sa .  Dado e pa ss ado  nes t a c idade de 
Vtú aos  n o v e dias do  me z  de Agosto de 
mil n o v e c e n t o s  e q u a t r o .  Eu Dario 
Chagas ,  e s cr i vã o o co nf er i  e s u bs c r e v i .
Dr. A n to n io  C o n s ta n tin o  da S ilva  C as­tro ,

------
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g a u i n e t e - d e n t a r i o  £
DO C IRURGI ÃO DE NT IST A 

ED U ARD O  A N D R A D E

Felicitações d’ (f/l Cidade»
— Pas sou a n t ’h o n t e m  mais  u m  anni  

v e r sa r i o ,  do i l lus t re  e b e n e m e r i t o  
c h e f e  r e p u b l i ca n o  paul i s ta ,  g e ne ra l  
Fr an c is c o  Glycer io,  p rec la r o r e p r e s e n  
t an te  d ' es l e  Est ado,  no  S en ado  
F e d er a l .

— Colheu a n f h o n t e r a  mais  u m a flo-  
r i n h a  no j ar di m de sua ex i s t encia ,  a 
s e n h o r i t a  Pal ra i ra  Borges  dos Santos .

— Depois de  a m a u h ã ,  festeja mais 
u m  a nn i ve r s a r i o ,  a E xma.  Sr a  D. Fran  
cisca de Almeida GarretZ, d igna esposa 
do nosso b om a mi go e coi laborador ,  
capi tão Fr anc isc o A. Ga r r e t t ,  i l lust re 
p rof es s or  publ ico r e s i d e n t e  na capi tal .

— De J u n d i a h y ,  p a r t i c i p a m - n o s  o seu 
e n l ac e  ma t r imoni a l ,  real i sado ali nu 
dia 11 do c o r r e n t e ,  o s e n h o r  João An 
t o n i o d e  P au la  e a E x m a .  Sra .  D. Maria 
R o d r i g u e s  de Pau la .

Mil v e n t u ra s  é o q u e  a l m e j a m o s  ao 
j o v e n  casal.

Secção Livre
A-viso

O sor te i o da a c ç ã o  e n t r e  a m i g o s , a 

e x t r a hi r - s e  no dia  17 do c o r r e n t e ,  íica 
t r an s fe r i da  p ar a  o dia i me di ato ,  e cada 
n u m e r o  c o r r e s p o n d e r á  a vinte  n ú m e r o s ;  
ass i m:  o n.  1, c o r r e s p o n d e r á  de 1 á 20,  
o n. 2 de 21 a 40,  e as s i m p o r  d i a n t e  
c a be n d o  o p r e mi o  ao p o r t a d o r  do bi lhe 
te c o r r s s p o n d e n t e  ao n u m e r o  da sor- 
g r a n d e  da l oter ia  de S .  Pau l o,  de seis 
cont os ,  a e x t r a h i r - s e  n ’e s s e  dia.

Ytú 11—8 — 1904 
V .  D .  F .  S .

O Do utor  A n ton i o  C o ns t a nt i n o  da Si lva 
Cas t ro ,  J u i z  de  Direi to Sub st i tu t o  
d e st a  ̂ Coma rc a de  Ytú.
Faço s a b e r  aos  q ue  o p r e s e n t e  edi tal  

v i r em,  q u e  o por t e i r o  dos au di to r ios  
Augusto Avel ino çla Si lva ,  ha de tra 
ze r  a publ ico pr egã o de v e n d a  < 
a r r e m a t a ç ã o ,  a q u e m  mais  d e r  < 
m a i j r  lance  of ferecer ,  em o dia t r i n ­
ta do c o r r e n t e  mez,  e m s egui da  
au di enc ia  des t e J u iz o  e na salla 
del las, no edificio da ca de i a  publ ica 
des t a c idade,  os be ns  q u e  f or am pe 
n ho ra d os  aos h e r d e i r o s  e s u c e s s or es  
de Cezar  Pu n cc in e l i  e s ua  m u l h e r  no 
e x ecu t i vo  h y p o t h ec a r i o  q u e  lhe mov e 
A r t h u r  da Si lva,  cujos  be ns  são os 
c c n s t a n t e s  da r es pec t i va  aval iação,  exis 
l en t es  e m  pod er  e car tor i o do es cr ivã o 
que  es te  s u b s c r e v e , a  qual  é do t h ê o r  s e ­
g u i n t e , Co m pr e he n di d as  as c onf ron taçõ es  
dos i mmo v ei s  c o ns t a n t e s  do au to  de pe-  
n h o r a e  r e spec t i vas  e s c r i p t u r a s  nos mes  
mos autos  : O sit io d e n o m i n a d o ” Dona 
C a th ar i na ” , s i tuado na es tação do r a e s - 
mo n o m e,  na Es t rada  de  F e r r o  União 
S or o c a b an a  e Ytúana,  n e s t e  m u n i c i p i o  
de Ftú e F r e gu e zi a  de Noss a S e n h o r a  
da Candelar ia ,  com suas  casas ,  t e r ras ,  
cafezaes  e be mf ei t or i as  ; ut ensi l i os ,  
moveis  e s e m o v e n t e s  a s s im  aval iados  : 
— U m a  casa de m o r a d a  cora suas  d e ­
p e nden ci as ,  por  c inco contos  de reis  ; 
u m a  casa p ar a a r m a z é m ,  um cont o de 
reis ; u m a  casa  pa ra  capel la,  q u i n h e n ­
tos mil  reis ; u m a  co c he i r a  e casas 
uni das ,  ce m mil reis  ; oi to casas  para  
colonos,  á ce m mil réis  cada u ma ,  
oi tocentos  mil  ré i s  ; um j a r d i m por  
vinte mil réis  ; dois  p o m ar es ,  a c i n ­
coent a mil róis,  cem mil r ó i s ' ; d u z e n ­
tos a l q ue i r es  de  t e r r as  mais  ou me n os ,  i 
c o nf ron ta ndo  pela e s q u e r d a  com M a- j  
noel  Alves,  Bent o  R o d r i g ú e s e  F l am ini o  
Xavi er  da Si lvei ra ,  pela di rei ta ,  f u n d o ’ 
e f re nt e ,  com o m e s m o  Fl am in i o  Xa-J  
v ier  da  Si lve i ra ,  aval iada por  dois ;  
contos de r é i s ;  q ua tor ze  mil pés d e j  
café,  mal  t ra t ados ,  no  mat to,  com 
pouca f ruc ta  p e n d e n t e ,  por  dois cont os  e 
oi tocentos  mil  róis ; u m a casa para  
officina de f er r e i r o  e p e r t e n c e s ,  por  
cem mil  r é i s ; q u a to rz e  w agons  Decau j Q  
ville,  em máo es tado ,  e d ive rs os  tri- j <3j 
lhos ,  por  ce nt o  e ci ncoent a mil  r é i s ; j $  
u m a  cadei ra  de balanço,  por  dez mi l ;  f  
r é i s ; um s ophá ,  por  dez mil réis ; u m a  j - 
meza  r e don da ,  por  dez mil róis ; u m  , 
es p el h o  g ra n d e  de pa re de ,  por  qu i nz e  
mil réis  ; u m a  c a m a de fer ro,  para  
casal ,  qu i nz e  mil  réis  ; um g ua r d a  rou 
pa,  vinte  mil  réis  ; um l avator io com 
p e r t e n c e s ,  v i nt e  mil réis  ; q ua t ro  c r e a ­
dos m ud o s ,  a dez mil ré i s ,  q u a r e n t a  
mil réis  ; u ma  c o m mo da ,  por  qu i nz e  
mil réis  ; dous  cabidos  por  t rez mil 
r é i s ; ura toi let te,  com m á r m o r e ,  vinte  
mil róis ; t rez  ca mas  de fer ro,  para  
sol te i ros ,  a dez mil  réis cada  u m a  
t r in t a mil  réis ; u m  l avator io de f er ro  
t rez mil róis ; ura etagór ,  por  v i n t e  e 
c inco mil réis ; u m a meza g r a n d e ,  para  
j an t a r ,  v i nt e  e c inco mil réis  ; um re- 
logio de pa re d e ,  por  vi nt e mil  r é i s ; 
dezeseis  cadei r as  (diversas)  a dois mil 
réis  cada u ma ,  t r inta e dois mil r e i s ;  
u m a e s c r i v a n i n h a ,  por  t rez mil  ré i s  ;

^  F o r m a d o  pela  Fac u ld a de  de Medi- 
<K cina do Rio de Janei ro*

N 'este  gab inete execu ta  se com  
^  n i t id e z , p erfe içã o , p res te za  e pre  
■°i ços modicos, todo e q u a lq u er  t r a - 
^  balho concernente a a r te .

Trabalhos g a ra n tid o s .
«<
ÿ  R u a  Visconde de P a r n a h y b a .  

P O R T O - F E L I Z3
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itLermocjencs rfBrenha Ribeiro

CIRURGIÃO--DENTIST A
G r a d u a d o  pela Faouldade de M edi­cina do Rio de Janeiro, participa às pes­soas qne desejarem utilisar--se dos seus 

serviços profissionaes, que abrió o seu  gabinete e consultorio odonto-cirurgi- co, à
Rua D i r e i t a ,  N. 59

Algodão
P e r e i r a  Mendee & I rm ãos ,  f azem n e ­

gocio pa ra  p l a nt aç ã o d e  a lgodão n a  f a ­
ze nd a  Se te  Q u e d a s  da  Conceição ; f o r n e ­
cem s e m e n t e s  g r a t u i t a m e n t e .

A pl ant ação pôd e ser  fei ta  de  e m p r e i ­
t ad a  ou a f or ameut o de t er ras .  P r i nc ip a l  
condição que  a  v e n d a  do a l godão t em de 
8er fei ta pelo preço do me r c a d o  e p ar a  ca 
mesmo s.

Typographia
2 ); « tA ^G id a d e  de ^ ¿ u ; » 

— « o > —
N ’esta officina aprompta-se com perfeiôão e nitidez todo e qualquer serviço a ella concer­

nente.
R u a  d a  P a l m a , 56

. < ÂrM A E M O E Á E IA
O a ba ixo a s s ig na d o faz s c i en t e  ao r es p e i t á ve l  p ub l i co  d ’e s t a  c i dade  q u e  no 

dia I o. de D e z em b ro  a b r i u  de  n ov o á roa do C o m m e r c i o n .  10 a ^ c r e d i t a d a — Mar -  
m o r a r i a  Y t u a n a — e n c a r r e g a n d o - s e  de q u a l q u e r  o br a  de m á r m o r e ,  l a v ag em  de 
t uraul os ,  p e d r a s  e todo o se r vi ço  c o n c e r n e n t e  a es t a a r te .

P r e ç o s  n u n c a  visto,  p o rq u e  as i m p o r t a ç õe s  são d i rec tas  da  I tal ia.
E n c a r r e g a - s e  t a m b e m  de fazer  q u a l q u e r  o b r a  da a c re d i t a d a  p e d r a  Gr a n i t o  

q u e  se a c h a  na  Villa do Salto,  c o m o s e j a m t um u l o s  c r u z es  e q u a l q u e r  o b r a  p a r a  
c o n s t ru c çã o .

Esp er a  o ab a i xo  a ss i g n a d o  m e r e c e r  a conf i ança  do r e s p e i t á v e l  P o v o  Y t u a n o  
d a r a  o q u e  não p ou p ar á  es forços  e m b e m  s ervi l -o c a p r i c h a n d o  nas  e n c o m m e n d a s  
q u e  lhe f or em  fei tas .

P . B O N E T T I
E X - S O C I O  D E  L .  M U T T I

I
o  -— jj<

O FFIC IN A  DE S E L L E IR O
d e

J0Ã0 BAPTISTA DE OLIVEIRA ASSIS 
RUA DO COMMERCIO, N. 145

YTU
N ’es ta  ©ffleina de  sel le i ro,  c a p r i c h o s a m e n t e  m o n t a d a ,  e n c o n t r a -  

se toda a qua l i dad e de a r r e i os  de m o n t a r i a  com todos os p e r t e n c e s  
e e s m e r a d a m e n t e  c onf ec c i ona do s .

A p r o ra p ta -a e  sob e n c o m m e n d a ,  os sol idos s ocados ,  ou  Z ER Y 
G U T T E S  Y T U A N O S ,  i mi tação mai s  a p e r f e i ç o a d a  aos FRANCANOS,  
t e n do  se as vezes  a lg u ns  p r omp t os .

Accei ta se e n c o m m e n d a s  t an to  para  es t e m un i c i p i o  co mo p a r t  
fóra,  de  t eda a qua l i dad e de  a r r e i os  para  m o n ta r i a ,  t rolys e c a r r o ­
ças ; r e n a e l t e n d o - s e  c om a ma ior  b re v i d a d e .  '

Os t r aba lhos  d ’es ta  officina,  r e c o m m e n d á m - s e  pela  pe rf ei ção  « 
s e g u r an ç a . PREÇOS MODICOS

JToa,o Baptista d© Oliv©ir*a Assis
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PEREIRA MENDES & FILHO

Largo da Matriz n. 17 YTU’
Os

e por
S .  J o s é ,  o Sr.  CARLOS SNEL  

d e  P h r a m a c i a  de L o nd r es ,  e habi l i tado pela  F a c u ld a de  d e i
do publ ico,  e m  vi s t a do c apr icho

pr op r i e t á r i o s  de s t a  b e m m o o t a d a  p h a r r a a c i a  pa r t i c i pa m ao p ub l i co  que ,  
t en do  c o uc l u i d o  a m o n t a g e m  da m e s m a ,  ac har a- se  a pt os  p ar a p e r f e i t a m e n t e  s e r ­
v i r  na  c o m m o d i d a d e  dos  p reç os ,  as s e i o  e p r or a p t i d ã o .

O u t r o s i m  d e c l a r a m  q u e  p o s s u e m  u m  c o mp le c to  s o r t i ra e nt o  de  d roga s  e p r e - 
p i r a d o s  n a c i o n a e s  e e x t r a n g e i r o s ,  t udo a c a u t e l a d a m e n t e  a d q u i r i do  nas  p r i n c i p a e s  
d r o g a r i a s  de S.  Pau lo  e Rio de  J a n e i r o  ; e por c o n s e g u i n t e  p o d e m  o í l e r e c e r  com 
í n n e g u a l a v e i s  v a n t a g e n s .

O publ ico  e n c o n t r a r á  a t es t a  na  p h a r m a c i a  S .  J o s é ,  o Sr .  CARLOS SNELL,  
d i p l o m a d o  pela  Escol a ' ~
Med ic i na  do Rio.

Os p r o p r i e t á r i o s  confiam na g e n e r o s i d a d e  
q u e  e m p r e g a r a m  n a  m o n t a g e m .

A p h a r m a c i a  d i s põe  de u m  va ri ado s o r t i ra e nt o  de a g ua s  r a i n e r a e s  das p r i n c i - 
pde s  foat ea  Alleraãs,  í ng l e z a s ,  F r a n c e z a s  e Bra si l e i ra s ,

At t en de  a q u a l q u e r  h or a  da n o u t e  e b e m a s s i m  p o s s u e  i n s t r u m e n t o s  q u e  
a l uga  p o r  p r eç o s  s e m  c o m p e t ê n c i a .

Largo da fvlatriz n. 17—Y T U ’
P e r e ir a  M endes & F ilh o .

A .telier P h o to g r a p h ic o
DE

FREDERICO EGNER
Rua Direita, 51 Ytú

jJTesie a t e l ie r  c a p r i c h o s a m e n t e  m o n t a d o . c o m  os mais  m o d e r n o s  a p e r f e i ç o a m e n t o s  
da a r te ,  e x e cu t a  se com a m a x i m a  ni t idez e p r es t ez a  todo e q u a l q u e r  s er v iç os  
c o n c e r n e n t e  a  ar te  p h o l o g r a p b i c i ,  t i r ando  r et ra t os  pelos s y s te ma s  mais  aperfe i  
çoados ,  i nc lus i ve  a pla t inot ipia  ; e,  de todos os t a m a n h o s  d e s d e  os m ig n o n s , até 
a o  t a m a n h o  na t ur a l  ; e b e m as s i m r e p r o d u c ç õ e s

0 ?  pr eç os  s er ão os mais  va nt aj os os  poss ívei s .
T r a b a l h a  se  todos os dias,  a i n d a  os mais  n e b u l o s o s ,  d e s d e  as oi to h o r as  da 

m a n h ã ,  a t é as cinco hor as ,  e a t t e n d e  c h a m a d o s  p ar a  fora do a te l i e r ,  a p r eç os  
q u e  se  c o n v e n c i o n a r .

0  publ ico e n c o n t r a r á  t a m b é m  a v enda ,  ca r t ões  p o s t ae s ,  com vis tas  de Ytú,  
e x e c u t a d o s  co m toda ni t i dez

FREDERICO EGNER
Garritelhs. Na fazenda Vassourai vende-se duas carritel-  las novas, muito bem feitas, de eabreuva, de eixos torneados. S c i p i ã o  ?

A
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A EMULSÃO DE SCOTT
L E G IT IM A

“ Angelina Ceva da Paz, Bolívia, nasceu delicada e doentia. Na sua infancia viu-se atacada de uma anemia profunda que acabou de aniquilal-a. Çom frequencia se encatarrhoava c as febres não a abandonavam.Todos os cuidados maternos eram inúteis, se lhe receitavam re­medios e mais remedios e a menina empeorara.Em  tal estado se suspendeu todo tratam ento e por indicação do medico administrou-lhe a Emulsão de Scott Legitima. Desde o primeiro frasco se notou uma mudança favoravel. A criança começou a adquirir carnes e forças, seu semblante de amarelado se tornou rosado e actualm ente a sua saude é perfeita.”

N ã o  se c o n h e c e  n a  h i s t o r i a  d a  m e d i c i n a  u m  p r e p a r a d o  
q u e  c o n s e g u e  t a n t o  b e n e f i c i o  á s  c r i a t u r a s  d o e n t i a s  c o m o  a  
E m u l s ã o  d e  S c o t t  L e g i t i m a .  Q u a n d o  se l h e  a d m i n i s t r a  c o m  
c o n s t a n c i a ,  os  r e s u l t a d o s  s ã o  m a r a v i l h o s o s  e s egur os .

E ’n e c e s s á r i o  n ã o  c o n f u n d i r  a  E m u l s ã o  de S co t t  L e g i t i m a  
c o m  a s  i m i t a ç õ e s  d e  p a c o t i l h a  q u e  v e n d e m  a l g u n s  b o t i ­
c a ri os .  A  L e g i t i m a  d e  S c o t t  c u r a ,  e a s  i m i t a ç õ e s  s ó 
b e n e f i c i a m  a o  b o t i c a r i o  q u e  as  v e n d e .

C a d a  f ra s c o  d a  E m u l s ã o  d e  O l e o  d e  F i g a d o  d e  B a c a l h a u  
q u e  t i v e r  u m  q u e  c o m p r a r  d e v e  p r o c u r a r  q u e  l e v a s s e  a  

m a r c a  q u e  m o s t r a  e s t e  d e s e n h o ,  p o i s  e s t a  
m a r c a  s i gni f i ca  o m e s m o  q u e  a  m a r c a  d a  lei  
q u e  se  e n c o n t r a  n a s  j o i a s  d e  p r a t a  o u  o u r o .

E m u l s õ e s  q u e  n ã o  l e v a m  e s t a  m a r c a  s ã o  o 
m e s m o  q u e  u m a  p r e n d a  f al sa ,  d o u r a d a  o u  
n i c k e l a d a ,  f e i t a  d e  m a t e r i a e s  b a r a t o s .

A ’ venda nas Pharmacias e Drogarias,
SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York

O F F IC IN A S  TYPOGRAPHICAS
D A CIDADE DE YTU

¡ST esta ofíícírsa apròintFse com breyicfade e nitidez e modicidade no 
preços, todo e qualquer trabalho concernente a esta ramo de arte.

RlIA DA PALMA, IV. 3 «

YTU '1


